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RESUMO 
 
O projeto discute analisar a construção do papel da mulher araquariense sobre uma 
perspectiva de gênero, utilizando a análise de discurso para abordar relações sociais 
de gênero. Visando trabalhar a análise dos relatos, considerando o fator social das 
participantes e o meio em que está inserida, buscamos identificar seu perfil e suas 
principais perspectivas. 
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ABSTRACT 
  
The project discuss to analyze the construction of araquariense women's part about 
a gender perspective, using the analyze's speech of gender social's relation. Seeking 
to work the analyze of the report, considering the social factor of the participants and 
the belonging place, we looked to identify their profiles and their main perspectives. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
 
O papel da mulher na sociedade é construído, em muitos contextos, por meio 
da perspectiva masculina, fazendo nítida a presença de fatores que provém do 
patriarcado, e que interferem no desenvolvimento sociocultural e econômico da 
mulher, como indivíduo na sociedade contemporânea; interferências subliminares, já 
que o patriarcado está presente de forma profunda na maioria das culturas, logo, 
encontra-se elementos machistas e sexistas na sociedade como um todo. Quando 
  
se fala de sociedade patriarcal, faz referência ao um conjunto de direito e deveres 
impostos para as mulheres. Neste sentido, o presente projeto tem como objetivo se  
aproximar da vida social de algumas mulheres residentes em Araquari,  com a 
finalidade de analisar seu discursos e trajetórias em diferentes contextos. Pretende-
se também identificar e colaborar com demandas educacionais em parceria com 
projetos já existente em Araquari.  
 Foi definido como objetivo principal a análise do discurso das mulheres de 
Araquari, com a finalidade de reconhecer demandas relacionadas a essa 
comunidade, e trazê-la para dentro do campus com intuito de proporcionar formação 
cidadã.  
 
METODOLOGIA 
 
 
A partir da revisão bibliográfica que envolveu a temática da pesquisa, na etapa 
inicial do processo, foi realizada a seleção das entrevistadas e foi confeccionado um 
roteiro de perguntas que possibilitou a coleta das informações pertinentes à 
pesquisa, escolhemos a entrevista semiestruturada, já que esse instrumento oferece 
maior liberdade para o entrevistado e o entrevistador, além de possibilitar a 
formulação de novas perguntas à medida que o relato prossegue.  Todas as 
participantes responderam a um mesmo roteiro de perguntas. O tópico temático 
inicial de referência para elaboração do roteiro foram assuntos que estimularam a 
mulher entrevistada a relatar, permitindo assim traçar seu perfil em diferentes papéis 
contextos sociais.  
Na segunda fase da etapa consistiu em iniciar o processo de análise a partir 
das transcrições das entrevistas. Para uma melhor visualização e análise do discurso 
produzido pelas mulheres, todos relatos foram transcritos buscando preservar a 
forma como as participantes falaram, respeitando seus erros de pronúncia, 
concordância, pausas, etc. 
Posteriormente, na fase de análise e discussão dos relatos das entrevistadas, 
o objetivo de construir o perfil da mulher que reside em Araquari. Realizada a análise 
detalhada das transcrições das entrevistas, foram pensadas atividades educacionais 
  
no IFC-Araquari que atendam às principais demandas relatadas pelas mulheres 
envolvidas na pesquisa. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O resultado da análise foi feito com base no questionário contendo vinte 
perguntas, sobre questões relacionadas à vida pessoal, profissional e social. O 
questionário serviu como ferramenta para a análise, alguns pontos foram 
selecionados, e tabulados em três tabelas, cada uma com uma temática diferente: 
1°) informação pessoal, profissional e familiar; 2°) social; 3°) IFC campus Araquari. 
No total foram entrevistadas sete mulheres do município, a entrevista foi feita em 
duas partes, a primeira com mulheres que participam do Fórum da Mulher de 
Araquari, e a segunda com mulheres que trabalham como terceirizadas no campus 
do IFC Araquari. Mulheres diferentes, com histórias e diversas realidades, mas com 
o mesmo senso de construção social através do gênero.  
Como citado anteriormente, o meio e a cultura em que o indivíduo vive, 
intervém na idealização do papel social deste, no caso das mulheres, espera-se um 
padrão de comportamento feminino, “a existência de gêneros é a manifestação de 
uma desigual distribuição de responsabilidade na produção social da existência” 
(Carloto, 2001 p. 201), a primeira tabela com fatores de idade, estado civil, filiação, 
grau de formação e divisão de tarefas domésticas, expressa um indicador 
significante. Independentemente do nível de divergência entre as entrevistadas, 
todas afirmaram que há uma divisão de tarefas domésticas com seus companheiros 
e/ou filhos, entretanto, algumas ainda fazem as tarefas mais pesadas, geralmente 
no final de semana, pois não trabalham.  
Em relação às “obrigações maternas”, as respostas não foram diferentes, há 
um trabalho conjunto, mas acreditam que a maior parcela da responsabilidade na 
criação dos filhos, vem delas. Afirmar que há uma divisão de tarefas domésticas, é 
reconhecer a mudança das relações familiares, pois até pouco tempo não se 
encontrava esse tipo de parceria no hábito doméstico. Mas mesmo com esse avanço 
  
social, elas se sentem responsáveis por trabalhos domésticos que demandam mais 
esforço. Essas apreensões, entende- se como uma expectativa de gênero, por 
serem mulheres, é normal os serviços domésticos mais pesados estarem por conta 
da mulher, essa atitude para a relação familiar é normal, não é vista como uma 
questão de desigualdade de gênero, mas sim, como uma obrigação biológica. 
Provavelmente essa expectativa sobre o comportamento feminino, somente mudará 
quando as relações de gênero forem reconhecidas e distribuídas de forma igualitária.  
Em relação aos fatores sociais de esfera municipal, resultou em outro 
indicador. A opinião que o município cresceu durante os últimos anos, e oferece uma 
demanda de emprego considerável, por causa de uma expansão, principalmente a 
empresarial, foi unânime, mesmo essa demanda sendo por sua maioria por mão de 
obra masculina. No entanto, houve reclamações sobre os serviços públicos, as 
entrevistadas por sua maioria, consideram deficiente seu funcionamento, e 
questionadas sobre algum serviço público ou política pública destinado para 
mulheres, algumas não sabiam exatamente o que isso significava, e aquelas que 
sabiam, negavam a existência de qualquer ação do tipo, algumas demonstraram o 
interesse em ter uma Delegacia de Defesa da Mulher no município, entendem como 
necessário e como direito poder ter o acesso a  esse serviço de segurança pública.  
A falta de conhecimento e a ausência de serviços e políticas públicas para a 
demanda feminina, legitimam o distanciamento da mulher de instituições 
deliberativas, que poderiam ser ferramentas eficientes para necessidades do público 
feminino, é necessária uma abertura desses lugares, por meio de algum método de 
inserção, para que elas próprias possam discutir políticas para o coletivo, e assim 
demandarem serviços e políticas públicas para si mesmas.   
Um dos objetivos do projeto além da análise do discurso, é desenvolver 
propostas de formação para essas mulheres, e utilizar o espaço do campus para 
isso. A instituição possui infraestrutura para uma integração com essa finalidade, 
acabaria agregando na referência de ensino e estaria ajudando no desenvolvimento 
social do município. As entrevistadas demonstraram interesse com essa possível 
abertura para a comunidade externa, acreditam que o IFC pode contribuir muito para 
  
o crescimento pessoal e social delas, por justamente ser um colégio de referência 
no município. Algumas ações foram levantadas, como palestras, minicursos e 
oficinas, nada que o colégio não está acostumado a fazer para a comunidade interna.                          
           
                             CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Falar sobre gênero, é uma discussão intrigante e complexa, não dá para falar 
de relações sociais de gênero sem entrar no mérito da cultura, e também não tem 
como analisar um discurso sem levar em conta os critérios sociais do indivíduo 
analisado. A construção da análise foi sobre uma perspectiva de gênero, a 
problemática levantada levou ao ponto que independentemente do nível de 
conhecimento sobre o assunto em questão, a mulher tem uma grande chance de ser 
exposta a expectativas de gênero, não por propósito, mas pelo meio em que vive, 
suas relações sociais estão ligadas a costumes chamados de herança patriarcal. 
Mas isso não impede que ações de “independência” não estejam presentes na sua 
rotina, um não anula o outro, mas haverá a presença da perspectiva de gênero para 
aquela mulher. 
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